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RUAS E LARGOS 

DE ESPOZENDE 
{ Continuação) 

Roa .losé de Al­
polm-Esta rua principia em 
frente á igreja matriz e vai ate 
ao pontilhão do Rêgo que vem 
junto á rua da Obra, ate.aves­
sando a estrada n.º 1. es­
treitissima essa ponte que está 
a pedir o seu alarga8Jento, bem 
como as casas de um e outro 
lado que não formam verda­
deiro sentido da estr a que 
vem do norte larga e desafoga­
da, apertando ali demasiadamen · 
te. 

O pontilhão já foi alargado 
em 1935J mas essa obra dei­
xou muito a desejar por não 
corresponder à largura 'da estrada. 
Que uma Camara de fôrça e com 
boa vontade de rasgar um no­
vo horisonte á principal estrada 
da vila do fado norte, faça re­
cuar do nascente e poente os 
predios que estão a desfear a en • 
trada da vila, em nada se pare­
cendo c4)m o aspecto alegre e 
fidalgo que mostra, aos forastei­
ros vindo do norte. 

Temos qúe reagir pelo re­
surgimento e alindamento de ES­
pozende. 

Roa vonde de Va•· 
tro-0 nome com que batiza­
ram esta artéria obedeceu á coa· 
vehiência de politicos dêsse tem­
po. O snr. Conde de Castro, 
antigo ministro da monarquia 
ern um verdadeiro amigo de 
Espósende, e dos politicos locais 
do seu tempo. 

Dispedsou benesses a êste 
torrão e por esse motivo colo­
caram o S<!U nome como lem­
brança, no principio e fim des­
sa rua. 

A estética da rua fiada tem 
lucrado com a transiÇão do tem• 
po decorrido. Os seus melho­
ramentos são bem poucos; umas 
frontarias remendadas e 'aíadas 
uo os grandes melliora,ncnt! • 

O seu pavimento foi ?& a 
melhorado jà n:t presiJência d > 
\fanstormadur tocai P.• an~l 
de Sà Pereira. E' tortuos.i e 



separar os combatentes encarni­
çados. 

No caes, ao lotar-se o pes­
cado; no rezingar dos lanços ou 
dividir dos quinhões; ao lavar 
das rêdes; ao enxurro das em­
barcações-os pescadores des­
fiam rozarios de abjurgatórias, 
felizmente não mui faceis de en­
tender, devido ao modo do seu 
articular, aprendido e sómente 
por eles percebido entre o espa­
danar dos vagalhões, o assobio 
dos nortes rijos e o soprar dos 
escaldantes suões. 

Ali tambem ha o bate-lin­
gua feminino, esse numa lingua­
gem mais acesivel e comprr.en­
sivel; exi~;te nele, no entanto, 
certas delicadezas; até o correr a 
vista se ha circunstantes dignos 
de consideração! 

E nesse caso, da-nos tira­
das como esta: 

-Olha, ingerida! se n~o es­
tivesse ali aquele menino (ou a­
quele senhor) mandava-te ... e 
o palavrão sae de carrinho, fe­
rino, altisonante, arrastando a 
girandola de maiores escabrosi­
dades. 

Ao esgotar-se o vocabulário 
obcêno e todas as pragas co­
muns; as juras com o beijo nos 
dedos em cruz; o arrepelar dos 
cabelos; as cuspinhadas com o 
nariz torcido de nojo; chega en­
tão o auge: 

-Olha, minha amarela! e 
levantam as ... ; eis trazeiros ao 
vento viram-se para os conten­
dôres e batem fortes palmadas 
nas carnudas! palmadas que, no 
meio de tal despudôr, são ver­
dadeiramente respeita veis ... 

(Continúa) 
LUIZ VIANA. 

----.. ·-----Uob1•anf.'a do jornal 
Estamos procedendo á co­

brança da importancia das assi­
naturas do ano findo. 

Esperamos que os nossos a­
migos e assinantes nao deixem 
de satisfazer seus débitos, quan· 
,Jo lhes fôrem apresentados os 
respectivos recibos, pois q u e, 
doutra fórma, não podemos man· 
ter o j0rnal, que este vive ~ó­
mentt do produto delas. 

Não recebemos qualquer su­
bsidias ou importância que nao 
sejam CJquelas que prü\·ém da 
assinatura do jornal, que todos 
os anos vem dando um deficit, 
que só o muito amor ;; esta ter­
ra nos leva a fazer esse sacrifi­
c10. 

E' preciso que os nossos a­
migus e assinantes n\)S ajudem, 
para o que outra coisa se lhes 
nao pede que o pagamento Jo 
que nos é devido, auxilanJo-nos 
com nnrnes de novos assinantes 
crn \'irtude do grande numero 
que tem desaparecido em virtu-

de do seu falecimento. 
Não enviaremos á cJbrança 

novamente os recibos nao pa­
gos, pois que quem deixclLl de 
pagar na primeira, foi porque 
nao quis, \•isto não servir de 
desculpa a faita de dinheiro, a­
tenta a insignificancia da quan­
tia a pagar. 

Asssim, os faltosos, já com 
;mos em atraso, serão mencio­
nados no rói dos caloteiros, pois 
tendo recebido o jornal sem o 
devolverem, :iao satisfaçam ago­
ra a assinatura. 

Aos estimados assinantes do 
Brasil, Africa e outras terras do 
estrangeiro pedimos o tavor de 
mandarem satisfazer a impor­
tancia das assinaturas na f\.dmi­
nistração do jornal, visto a im -
possibilidade de fazer a cobran­
ça por outro meio. -----.. ·----
BIBLIOGHAFlA 
«POR'~UC.tl.IJE» 

l\. revista Portoeale, 
que no Pacto se publica sob a 
direcção dos Drs. Claudio Basto e 
Pedro Vitorino, completou dez 
anos de existencia com o fascí­
culo agora saido (referente a Se­
tembro-Dezembro de 19)7). 

Dez anos de existencia de 
uma revista cultural representa, 
em o nosso pais, acontecimen­
to digno de nota,-tanto mais 
que Portoeale se tem man­
tido por devoção, tenacidade e 
sacrifici0 dos seus Directores, 
sem qualquer ajuda monetiria, 
além da dos assinantes. 

O dez volumes publicc1dos 
constam de três mil cento vin­
te e duas páginas, com setecen­
tas e cinquüenta gravuras e duas 
figuras, afora as vinhetas. 

Colaboram nesses dez volu­
mes Afrânio Peixoto, Agosti­
de Campos, A:ia de Castro O­
sório, António Baiao, António 
Boto, A. Cezar Pires de Lima, 
António Correia de Oliveira, Ar­
mando Côrtes-Rodrigues, Ber­
n:irdo de Passos, Brito CamJ­
cho, Casais Monteiro, Dwid Lo -
pes, Edgar Prestage, F. Alves 
Pçreira Fausto Guedes Teixeira, 
Ferreira Seares, P.e Francisco 
Manuel Alvts, Henrique Lopes 
Je Mendonça, Jaime ele Maga­
lhaes Lima. J. Leite de Vascon­
celcs, João da Silva Correia. Jor­
dão de Frei tas, José CaldJs, J o­
sé Joa·:iuim 1unes, José Maria 
Rodrigues, D. José Pessanha, 
José Régia, Luís Chaves, Luis 
de Magalhães, Lu1s Reis Santo'i, 
MJnuel de Oliveira Ramos, Má­
rio Barreto, M. Cirdoso Mart,1, 
~JenJes dos l{emédio'I, Pina de 
.Morai~, Raul Brandão, R1c.1rdu 
Jorge. Rodrigo dt SJ >J,ig ici­
ra. Rui G.ilvão de Car\'Jlbo, Se­
vero PorteL, Visconde de \'ll.1-

» ~~de .Janeiro de ~= 8 

-!\1oura, \Vilhelm Giese, etc., 
etc. 

Os dez volumes contem lite­
ratura, critica, etnografia, filolo­
giJ, arqueobgia, historia, arte, 
educação e ensino, filosofo~, bio­
grafia, bibliografo, matcm:itica, 
musica, etc., etc., e é deverJs 
notavel a sua informaçao !itera· 
ria, cientifica e artística, tanto 
nacional como estrangeira; ccm­
tcm, sobre isso inéditos e auto­
grafas dos maiores escritores e 
artistas portugueses. Em fi m : 
Portoealt~ estuda a Terra, 
o Povo e a Lingua de Portugal, 
revelando Purtugal aos estran­
geiros e aos proprios portugue­
ses. 

Merece particular referência 
a secção bibliografica de Por­
tocalt,-mais quatro mil e 
tresentos registos bibliograficos 
nos dez volumes-, na qual se 
torna conhecido entre nós o 
movimento cuitural dos prin­
cipais centros estrangeiros e se 
arquiva a activíd1de int-:lectual 
oortuguesa, cujo conheci ·nento 
é levado áqueles centros, onde 
a revista conseguiu larga ex­
pansão. 

Apesar de se h:iverem agra­
vado as dificuldades com que 
lutam as pub1icações, - Po1•­
tocale, revista bimestral e 
grafic1mente bem apresentad.1, 
tem conservado, e conserva, o 
preço primitivo de assinatura 
(quinze escudos anuais). 

A Redacao e a Administra­
ção da revista são r.a Rua dos 
Martires da LiberdJde l 78, Por­
to. 

PUBLICAÇÕES DIVERSAS: 

-O n. 0 48, da brilhante re­
vista de cultura e propaganda, 
de arte e literatura coloniais, O 
Mundo Português, que mensal­
mente se vem publicando em 
Lisboa, sob a distinta direcção 
do Ex.mo Snr. Dr. Augusto Cu· 
nha, edição da Agencia Geral 
das Colonias e do Secretariado da 
PropaganJa Nacional. 

C0mo todos os numeras an­
teriores, muito interessante n:i 
sua colaboração. 

-Estão publicados os tasci­
culos 7 a 10 do chistoso e popu­
lar romance historico de A. Vi­
ctor Macludo,-A Maria da Fon­
te. que a importante livraria lis­
bonense de Henrique Torres, e­
ditor, lançou á publicidade. 

Assina-se em Lisboa na rua 
de S. Bento, 279. 

CaJa fasciculo de p pagi­
nas, 1$2 5 cent., ou 4 fisciculos 
5 escudos. 

- Estão publicados os fascí­
culos r 6 e q d i importantissi­
m.1 obra-Historiei das Ideias Pu­
Litic1i . .;- original de RaimundoG. 
Gettek, tr,1dução e nota final 

de ~duardo Salgueiro, e edição 
d.t importante Editora ccbqueri­
to11, d,t 'Seara Nova», Rua do 
Mundo, rno- 2 . ., D. Lisbo:t. 

A~radecemos os fasciculas 
recebidos. 

.o fascículo r 7, alcança, a 
paginas 5+4· 

-O n. · l 28, ano XII, da 
Revista do Instituto do Café, do 
Estãdo de S. Paulo, pertencente 
ao mês de Outubro do proxi­
mo passado. 

Agr~1rlecemos. 

-Já foi distribuido mais 
o fascículo l r da importante 
Enciclopedia-Pedagvgica Progre­
dior que a importante Livraria 
Escolar Progredior lançou á pu­
blicidade. 

O fasciculo agora pllblica­
do alcança as paginas 481, le­
tra A.G, a Gil, constando ca­
da fasciculo de 48 paginas ao 
custo de 5 escudos. 

E' uma publicação de gran­
de utilidade para os professores 
portugueses que não devem de 
deixar de a assinar. 

Pedidos á Livraria Escolar 
Progredior, l 5 8, Rua Passos Ma­
noel, 162-Porto. 

-O n.º l l, pertencente ao 
) : volume do Arquivo do Dis­
trito de Aveiro, revista trimestral 
para a publicação de documentos 
e estudos relativos áquele distri­
to 

-Temos presente o n: 19, 
d. 0 ano, d1 Revista de Contabili­
dade e Comercio, que muito re­
gularmente se vem publicando 
no Porto trimensalmente. 

Redaçao: rua da Formiga, 
n.0 40-A-Porto. 

-O n.º 3 e 4, volume 46, 
da Revista de Guimarães, orgão 
da Sociedade Martins Sarmen­
to, pertencente a Julho e De· 
zembro, do :mo findo. 

Este numero que completa 
o volume 46 inscreve valiosa co­
labor;:ição, trazendo no fim o in­
dice correspondente ao volumes. 

Agradecemos a remessa. 
- O numero I, da in­

teressante puolicação mensal por­
~uense-Raio de Sol, que conta 
Já XIV anos de publicação. O 
numero recebido é de Janeiro 
de 1938. 

-O n. 0 de Janeiro do Boletim 
Mensal das Missões Fracisca­
nas e da Ordem Terceira, cuja pu­
blicação se faz em Braga, debai­
xo da conspicu.l direcçao do Rev. 
P.ª Luiz de Souza. 

O custo da ;1.Ssinatura é de 
10 escudos por ano para Portu­
gal. 

:-Os numeras 5 I e 52, da 
Rei:ist'.L do Depúrtrtmcnto Nacio­
nal do Café, publicaçã') que vê 
a luz da publicidade no Rio de 
Janeiro. Está no 5. 0 ano de pu­
blicação. 



- Temos presente o n.º 252 
ano VII, do JorntLl O Coutribuin­
te, defensor e guia seguro do 
contribuinte, que se publica nos 
dias 5, 15 e 25 de cada mês na 
cidade Lisboa, debaixo da dire­
çao competentissima do sr. Al­
berto Carrapatoso, redactor prin­
cipal. 

O seu custo é modico, ) 6 
escudos por ano. 

Assina-se na rua da Palma, 
r 16, 2.0 -lisboa. 

O n. · l 7 e l 8, do interessante 
Boletim lnd11strial, que se vem pu­
blicando mensalmente na cidade 
do Porto, com grande :tplauso 
do publico industrial a quem é 
de grande utilidade. 

Agradecemos a remessa. 

-Os fasciculos 66 e 67 da 
preciosa obra -Terras Portugue-

• zas-arquivo histórico-Corogra­
fico, original do nosso velho a­
migo e ilustre colaborador snr. 
Joao Baptista de Lima, da Po­
voa de Varzim, o qual ja alcan­
ca a letra i•, Paivn, e pag. 64 a 
96 do +·º volume. 

Pedidos a Joao Baptista de 
Lima-Povoa de Varzim. 

-O n.º 3 2 do Boletim da 
Associação Beneficente dos Empre· 
gados do Comercio de Luanda, 
pertencente a Maio, do corrente 
ano, o qual agradecemos. 

- Temos presente o Boletim 
da Sociedade Luso-Africana do 
Riu de ]antJiro, que co;1stitue 
os numeros'18 e 19, desta im­
portante publicaçao que se. dis­
tribue gratuitamente no Rio de 
Janeiro, dirigida por uma Co­
rnissao diretora de bons portu-

• ouezes ali residentes, tendo por 
l:> • d fim divulgar as nquesas as 
nossas colonias africanas. 

Este numero é o correspon­
dente de Julho a Dezembro_ de 
19 3 7 e pertencente á 4.ª sene. 

Este n.º principia a pag. _157 
e vac até pag. 22+, inscrmdo 
artigos muito importantes subs­
critos por nomes de .reputação 
conhecid,1 no mundo aas letras. 

t\.oradecemos o numero re-
º cebido e pena temos em termos 

falta de varias numeras para es­
ta red~çao poder possuir na sua 
biblioteca tão preciosa obra com­
pleta. 

A sua redação é na Praça 
Tiradentes, 60-2.º, Rio de Ja­
ne1ro. 

_''ida d•~ Crl~to, se­
gundo os Evangdbos e a~ _re­
velações de Catarina ~mme~1ch. 

Encontra-se em d1stnbu1ção 
u fasciculo V ( 3 .º volume) de:-­
tã ilucid;itiva publicaçã~ ~l\ua Jo 
Loreter, ).t, s[ loj_a~LtsDoa. . 

• 'o presente bsciculo, o lei­
to~ acompanha, pc.ssu ;1 l'·1sso, 
rs ~r .. ndts rnanifrstaçõ.:s Jo po­
lltr divino do SalvJdor, re:.111-
zanllü 1rnlag1 cs tao assomb1 osvs 
que u'> judeus, LStupâactos, u:.-

(( 

clam,w.:im:-. uno se viu, na 
terra, coisa assim! 

Dentre esses milagrts, dt: -
tacaremos :t re ·urreição Ja fi­
lha de Ja1ro, com toda as cir­
cunstancias em que o facto se 
deu. 

A cura dum possesso mn :lo 
e: logo a seguir, a de dois ce­
gos, fôram de molde a pro,·o­
car manifestações de alegria e a -
cção de graças, por pane d.1-
queles que tudo presencearam. 

Este numero é, pois, um dos 
mais sugesti\'os da série refr­
rente ao 2.0 ano da vida aposto­
lica do Salvador. 

Agradecemos o exemtilar re· 
cebido. 

. .\.lmanaqoe do Uora 
lleumann 

Editado pela impcrtante Far­
macia Cunha, da Capital, foi-nos 
ofertado um elegante almanaque 
para 1938, que além de inserir o 
popular calendario de todos os 
mezes insere grande copia de 
medicamentos p.ua tod:.ls as do­
enças. 

E' uma brochura de ) 6 pa­
ginas muito util a toda a gente. 

Agradecemos a oferta. 

Reeens.-amento de 
Transito 

Devendo no proximo dia 26 
de Janeiro proceder-se á con· 
tagem do trânsito nas estradas 
nacionais em todo o pais pede­
nos a Junta Autónoma de Es­
tradas para avisar'.11os os usuá_rios 
da estrada desse facto e sol1c1tar· 
lhes a maior atençao para os pJs 
siveis sinais de afrouxãmento 
que lhes sejam Litos pelo pessoal 
cantoneiro incumbido d~sse ser­
viço, que, como é facil de com­
preender, é de magn 1 importân­
cia para todos os ass_untos que 
dizem respeito á p.wuncntaçao 
dJs estradas. 

----D·•·-----
rtlaneeb ts 

Todos os m.10cebos deste 
concelho que em 1938 comple­
tJm 20 anos, tem de prestar, nJ 
Secretari:t d.1 Crn1;ua, as declara­
ções ordenadas pelo Regul.1 nen­
to .\1ilitar. 

, ·ovo _,ll.agistrado 
Foi colocado nesta comarca 

como T uiz de Direito 0 ex.mo 
snr. D:. J.1ime ferreir,l Ja En­
carna1;ão H.ebeh, que o.:up.1_,\? 
juu.11 luoJr n,1 com.1rca d:i h-º b d. d gueira de Cas~el J Rt;> ng· '., on e 
lugro:..1 .:ts rna1ore.'i. s1.11pat1.1s dos 
povos iJ'aq~1eb ~eg~;lo. 

Su.1 t:x.c1,1 )J !01 ernposs.1Jo 
Jo seu 1 ugar. 

PC ~nseau1 ~nt, 
.Jlil ·ta•· 

O 111.111ceb0s que co.nl1lc-

.l) 

tlra·n 16 e 19 ana.; :le idade, 
até ao di1 3 I d' Dezembro do 
u.ti-no ano, lo obrigados a pu­
ticiplr, dur,rnte o nez de Janeiro 
c rrente, na Secret.ui,1 da Co­
mi a ) de Rec1.;n<>ea:neot0 n1ili­
t r, qu.! atingiram a id.d.! de e­
rem ins.:ritos. T.1) parti.:ipação 
poJe, tambem, ser t°çita pelos 
r.lis, tutores ou pess0.1s de quem 
os mancebos dependem. 

A falta desta participação é 
p mid" com u multa que \·ai de 
200.:tlDO a j 00~00. 

• anifie·os 
A partír de Julho dt! r 9 3 8 

nao poderão ser expostas ,1 ven­
da fazendas de lã com menos de 
70 por cento deste produto ou 
ain~ia 90 por cento as que ti,·e­
rem uma nurca desi6 nativa da 
sua superior qualid,1de. A~ qu 
tivert:m menos de 70 por cento 
de L1 terão, obrigatóriamente, 
uma mar~a especial qut! as indi­
que p:lra que o comprador saiba 
qu..! compra uma mistura Je a! -
godão e lá e nào fazendas c.:rn­
sideradas cume bons L111ificios. 

-...---•···------
~ ·aurragio do 
cc Ve1•011t~se» 

Passou no dia 16 do cJr­
rente o 2 5 aniversario do nau­
fragio do cc Ver0nese» em ~1a­
tosin:1os, onde morreram 3 3 
pesso.1s e s.1lvaram-se 89. Tris-

. te aniversario. 

Biblloteea 
No farol da Boa , 'ova, foi 

inaugurada uma biblioteca que 
fi..:ou anexa .1 Escola de Faro­
leiros, existente naquele Farol. 

A' su.l 111auguração assisti­
ram vari.'.ls antoridades mariti­
mas sendo o acto presidido pelo 
ex.mo snr. Conde Je Vilas Boas 
ca,1irão do porto de Leixões. 

Est:1 reconhecido que as bi­
bliotecas são um elemento im­
portante no desenvoh·imento 
progressivo e instruti\·o do po­
\'O. 

----···------
nrormações e 
nt •1• •sse 

<.S:igarirtos 

t 'ão se esque~Jm de que não 
~ pamitid.t a sua venda avulso. 

11eites novos 
Tem sdo encontr .idos em 

\º,ui os pontos do pais Jz.;1tes no­
vos com acidez superior à per­
m1tid.1 po1 lei, u que se torna 
pengvw tê-ios á venda. 

--.-:>·•·------
«A VOZ 00 /HfVi) 

Receoemos je Lisboa este 
1 i11te .. essante semanano orgao dJ 

Age 1ciJ T .:nic.i de Inspecção 
de \'iveres, Lmmada. 

A sua ~éJc ~ na rua d,1 Pai-

ma, 284-!.-2.0 -Direito- Lisbo1 
Agradecemos a permuta. ,------· .. ·------

cc. urora do 1lma» 
Festejou mais um aniversa­

rio ,\ velhinha Aurora do LimJ, 
de Viana do Castelo, ~ue já con· 
ta ) anos de existencia, sendo 
o semanario m.1is velho do nor­
te do pais. 

Ao seu director e nosso ilus­
tre amigo, snr. Bernard.) Silva, 
os nossos sinceros parabens e o 
d_esejo de muitos mais ani\·ersa­
nos . 

F •sta de ~- .~ n1aro 
A chuva miudinha e imper­

tinente não consentiu que os ro­
meiros visitassem o milagroso 
santinho advogado das pernas e 
dos braços molestados. 

Se amanha o dia o permitir 
será abundante de forasteiros. 

Cadernetas prediais urbanas 
T.xlos os contribuintes que ainda não fo. 

ram á Repa1 tiçiio de Finanças buscar as suas 
cadernetas prediais urbanas, devem procurá­
h,, ali, sem demora, ou na séde da freguesia 
d.i sua reoidência, no dia, hora e local que pe· 
la referida Repartição lhes forem design1dos. 
Se ado aquelas cadernetolS uma e '>pia da' no· 
,·a-; nntnle; nrb1n h, s? assim fic;iriio habilitd· 
dos a conhecer a dcscr;ção que nas mesmas foi 
dada aos seus predios e a poderem reclamar, até 
ao •1r6ximo dia 29, contra quab:iuer iae"ati· 
dões que elas contenham. ____ ... ___ _ 

HOSPITAL VALENTIM RIBEIRO 

Jlovimento em 1931f 

Doentes que transitaram de 
1936 16 

Entraram 82 
Total 98 

Saíram 86 
Ficaram em tratamento 'U 
Faleceram Jurante o ano 8 

doentes, sendo 6 homens e ) 
mulheres. 

Destes doentes ) o eram da 
vila .:. 6 de Forjães, 7 de Antas, 
22 de Marinhas, 6 de Belinho, 
2 de G.rndra, 3 de Vila Cbã, 3 
de .\far, ) de Palmeira e 6 de 
fora do concelho. Fizeram-se 
4210 curativos no banco do 
Hospital, s~ndo 2 764 a doentes 
da vila, 9 3 5 de Marinhas, 76 de 
Bdinho, 259 de Mar, .P de Pal­
meira, 99 de Vila Chà, 9 de Fao 
e 1 6 de Gemezes. 

Forneceram-se e aplicaram­
se 1348 injecções contra a sifilis 
e omras doenças, sendo 43 o 
p;ira a vila, 144 para Forjães, 
144 para l3elinho, 154 para Ge­
meLes, 2 ro para Antas, 194-
para Marinhas, 24 para Mar e 
24 para Pa!.neira. 

Forneceram-se medicamen­
tos 658 doentes externos na im· 
portancia de 4.88 3~10 escudos 
sendo S par a Gac1dra com So~o 
escudos, 7 p:ira Curvos com 
52"50 escuJos, 15 p.irn ;\1.;r 
com 2 r 8.:z, 50, 7 5 p.ira Anta_ 
com 5 6 ':z,90, 81 par a Marinhas 

--< 



com 679$00, 3 r para Ge nezes 
com 277:rJ>50, 21 para Belinho 
com 191~ooi 88 para Forjães 
com 883.:rti50, 34 para Palmeír.1 
com 252$50, 18 para Vila Chã 
com r'67.:rti50 e 286 para a Vila 
com 1.662$20. Foram subsi­
diados com esmolas em dinheiro 
e generos 340 pobres da. vila e 
freguezias na 1mportanc1a de 
2.287;ixi90. No balneario deram. 
se banhos de duche e imersão a 
muitos doentes pobres da vila e 
de diversas freguezias do conce­
lho. As despezas do Hospital 
com os doentes foram de esc. 
2r.584:rp75, sendo 14.649;;p50 
com a alimentação e combustí­
vel, 4.434.'1J>60 em medicarpen­
tos e 2.500,'f/>OO com outras des­
pesas. Por este relato se pode 
ver os relevantes serviços q:Ue o 
hospital prestou á pobresa . do 
nosso concelho, pobresa que m­
feli2mente cada vez é maior. 

Ourante o ano receberamJ 
se importantes donativos de al­
guns generoso~; benfeitores, que 
muilo contribuiram para que o 
hospital podesse socorrer maior 
numero de doentes. Bem haja 
a esses bons amigos da nossa 
Santa Casa de Caridade, e oxalá 
o exemplo frutifique e que todos 
que podem se lembrem com ca­
rinho <io hospital do seu con­
celho, para que o mesmo possa 
aumentar a sua esfera de acção 
beneficente. 

~-------------~-DESPORTO 
Deshcou-se no ultimo do­

mingo a Barcelos o Espozende 
Sport Club, onde foi jogar com 
o Operaria terminando este en­
contro com o resultado de 3 x2 

a favor de Espozende. 
* 

Amanhã desloca-~e a Valen. 
ça o Espozende Sport-Club, on· 
de vai jogar com o Valenciano 
Sport-Club. 

* • 
Tambem se desloca amanhã 

<; Fão o Vianense Sport-Club, 
que jogará com o grupo Oespor· 
tivo de Fãa. 

Aguardêmos resultados. 
AMARO. 

Carro Ford, ultinw mo­
delo da sErie-T-, l1e111 
conservado, 5 rudas IJem 
calçadas, boa bateria e L>n1u 
funciunan;eulo. 

Facilita-se o pagaweu-
to. 

Para ver e tratar c11 m 
u s11r. J1. 1ào i\lagalhües, 11 ~­
ta Yila. 

----···----

(( 

Maria Beatriz ~ar~eso e Silu 
--- mEDICA 

PARTOS, DOENÇAS DE SENHORAS 
E RIANÇAS---­

Coqsulfa aas Tô ás 12 

Rua da Barreta, 42 
BARCELOS ____ ... ____ _ 

COMARCA DE ESPDZENDE 

Anúncio 
3. a praça 

2. ª publicaç<1o 
No dia 23 do corrente 

mês de Janeiro, pelas 12 
horas, á porta do Tribunal 
Judicial desta comarca de 
Espozende e em virtu1e do 
ordenado nos ê:lutos de e­
xecução por custas e se­
los que o dig110 Agente do 
Ministerio Pnblico :iesta co­
marca move contra os exe­
cutados José Martins Alves 
de MatcJs, viuvo e seus filhos. 
da freguesia de Gandr:J, há­
de proceder-se á arrern:-:ita­
ção em hasta publica POR 
QUALQUER VALOR. dos 
seguintes prédios, perten­
centes áqueles executados 
e todos situados na alu­
dida freguesia de Gandra. 

N.· 1 
Urna casa terrea e ei­

rado de lavradio cum ar­
vores de fruta e ramadas 
de vinho, cum eira de cas­
co, coberto e pôço, sita no 
1 ugar da «Igreja», descri­
ta na Conservatoria desta 
comarca, sob o n. · 24: 70, 
a fls. 51", do L. · B. 11. · 7. 
9 Vê:li á praça sem valur. 

N.· 2 
Uma leira de mat•>, no 

sitio de «:\linhão» describ 
na Conservatoria desta cn­
rnarca. sob o n. · 894 7, a fls. 
111.0. do L. · B, 23, 0 vaiá 
praça sem valor. 

N.· 3 
Uma leira de mato, no 

sitio da «Agra Ju I\1ato», 
descrita na Conservatoria 
desta cu111arc:-t. sob o n. · 
89'18, a fls. !ld, d11 L · B. 
23, e vai á praça ~em Vê:llor. 

N.· 4 
Uma leira de mato, 110 

sitio da «Agra do l\lato». 
descrila ua Cunservdtoria 
dt~sta cornm·ca, sob 11 n. · 
8!119. a tls. Hl:I, du L · 
B. 23, e vai :J. praça s·~m 
valor. 

~t de .J3neiro de 19!18 

N.· 5 
Uma leira de ruato e 

pinheiros no sitio do «Gies­
tal» descrita na Conse1·va -
toria desta corwtrc~. sob o 
n. · 8950 a fls. 1-í2. do L · 
B, 23, e vai á prrJÇ ~ l sem 
valer. 

N.· 6 
Uma leira de mato, no 

sitio do «Giestal» descrita 
na Conservatoria desta co­
marca, sob o n. · 8951, a 
fls. l42, dv L: H. 23, e 
vai á praça sem valor. 

N.· 7 
Uma leira dd mato no 

sitio do «Giestal», descrita 
11a Conservatoria deet t co­
marca. sob o n. 8952. a 
fb. i43, uo L. · B, 23, e 
vai á praça sem valor. 

N.· 8 
U,na leira de mato nt> 

silio do ccGiestal». descrita 
ua Conservatoria do Regi~­
to Predial desta comarca, 
sob o n. · 8933, a fls. H1:3, 
du L. · B, 23, e vai á praça 
sem valo1·. 

~.· 9 
: Tma leira d8 mato, n 1J 

sitio do «Giestal», descrita 
na Conservatoria desta co­
marca, sob o n · 895í, a 
fls. 14/1:, do L. · B, 23, e 
vai á praça sem valor. 

N.· 10 
Uma leira de lavradio e 

mato. no sitio du «Giestal». 
desc1·ita na Cf)nservatoria 
desta cumarca. sob o n. · 
8955. a fls. 1'14, do L . · 
B, 23. e vai á praça sem 

N · 'l l 
U:na leira de mato no 

sitio dr «Martinho» descri­
ta na 1 :onservatoria desta 
comarca, sob o n. · 8956, a 
fls. l45. do L. · B, 23 e vai 
á praça sem valor. 

N.· 12 
U1oa leir.i de lavradio, 

na «Agra da Senra», Jes- 1 

crita na e ·nse1·vatoria des­
ta curnarca, sob o o.· 8958, 
a íls. lí6,do L.· B, 2'.3,e 
vai á pr::iça sem v;; lor. 

~ .. l3 
Uma leira de lavradio 

no 3itio Uêl «Agra da Seara» 
descrita na Conservatoria 
dest;1 comarca, sob o 11. · 

895D, a íls. l 1G. du L. · H, 
28, e vai :1 praça sem val~w. 

~ T.' 11 
Uma lei1·a d A matv. no 

sitio de «Sõbre-~Iinhão ». 
descrita na Conservatoria 
dest-l comarca sob o o.· 
8960, a fls. l4=7, d1> L.· B. 
23, e vai á praça sem valor. 

Os prédios descritos sob 
osn.os 12, 13e14: são fo­
reiros a Albino Lopes Ma­
ciel, da fregueia de Geme· 
zes, desta comarca a quem 
3e paga anualmente em 29 
de Setembro, o fôro em di­
nheiro, respecivamente de 
5#20, 4~10 e 1#70. 

Pelo presente, são cita· 
dos quaesquer crédores in­
certos para deduzirem os 
~eus direitos. querendo. 

A cargo do arrematan­
te ficam as despezas da 
praça. 

Esposende, to de Ja­
neiro de 1938. 
O Juiz de Direito. sub3. 

Bacelar Teles. 
O Chefe da l . ª Secção. 

Eurico Dias de Sousa Retto. 
--------

Comarca de Espozende 

Anúncio 
( 3: praça ) 

( 2." publicação ) 
No di;i 23 de Janeiro 

corrente, pelas 'l 1 horas, 
á piirta da depositaria A­
delaide Viana. á Rua Ca­
torze de Maio, desta vila, 
em virtude do ordenado 
nos autos de execução por 
custas e selos que o Di­
gno Age!1te do Ministeriu 
Publico na comarca de Fa­
fe, move a Antonio Viana 
Vilas Boas, se-ha-de pro· 
ceder á arrematação em 
hasta publica de varias lo­
tes, ~de roupas, louças e 
livros, que entram em prá­
ça por qualquer valor á 
á excepção do 19.º lote 
que eutra por metade do 
seu valor. 

As despezas da práça 
ficam a cargn do arrema­
tante. 

Espozende, 1 O de Ja­
neiro de 1938. 

Verifiquei. 
O Juiz de Uireitu,subs. 

Bacelar Teles. 
O Chefe da 3. • Secção, 

Frederi<'n José da Fonseca. 


